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o ano passado, o bom desempenho 

da SAP no Brasil foi puxado pela 

própria economia brasileira, explica 

Verdi: “O primeiro semestre foi mais fraco, mas já 

em junho começamos a ver recuperação. E o últi-

mo trimestre de 2009 foi muito bom, permitindo 

inclusive que confirmássemos todos os nossos 

planos de investimentos para 2010”, comenta. Es-

ses resultados deram aos executivos da compa-

nhia a convicção de que as empresas brasileiras 

estavam atravessando bem a crise e sairiam dela 

fortalecidas. No final do exercício de 2009, lembra 

Verdi, o crescimento do Brasil havia sido superior 

ao da média mundial.

“Os resultados da nossa companhia têm cor-

relação direta com o desempenho da economia e 

com o nível de atividade dos clientes”, diz. “Os pro-

jetos que os clientes contratam conosco sempre 

estão associados à melhoria da gestão, à expan-

são geográfica, ou a um aumento do portfólio de 

produtos. Em outras palavras, estão sempre asso-

ciados a uma nova jornada de crescimento deles”.

Ao completar 15 anos de operação no Brasil, 

os números que a companhia registra e envia 

agora para a matriz refletem, ao mesmo tempo, 

um mercado em expansão acelerada e uma es-

tratégia bem sucedida. Apenas para se ter uma 

ideia, o fechamento do terceiro trimestre de 2010 

mostra números de crescimento com três dígitos 

em relação ao mesmo período de 2009. É o caso 

das vendas a pequenas e médias empresas, que 

cresceram 132%. Outro crescimento grande foi 

o das vendas de soluções SAP BusinessObjects 

NLuís César Verdi, o presidente da SAP Brasil, está 

feliz. Além de comemorar o prêmio de Empresa 

do Ano do Anuário Informática Hoje 2010, ele 

tem recebido uma grande quantidade de no-

tícias boas para auxiliá-lo a fechar o balanço 

deste ano. A maioria delas refere-se aos núme-

ros relacionados às vendas, que reforçam o 

faturamento da empresa no país e estão colo-

cando a operação brasileira da SAP em evidên-

cia na matriz em Waldorf, na Alemanha. “Até que 

a crise de 2008 começasse, a operação brasilei-

ra estava sempre entre as dez mais importantes 

para a companhia – o que também correspondia 

mais ou menos à posição do Brasil no ranking 

da economia mundial”, explica Verdi. “A gente 

sempre fechava o ano em posições de 8º a 10º lu-

gares”, diz ele. Na saída da crise, porém, os bons 

ventos sopraram com mais força na direção 

do país e o resultado é que a SAP Brasil aproxi-

mou-se bastante dos cinco primeiros lugares. 

“Já houve trimestre em que ficamos em terceiro 

lugar no mundo”, comemora o presidente da 

SAP Brasil. “Por isso, acho que terminaremos 

2010 numa das cinco primeiras posições”, calcu-

la. O crescimento de 2011 também será vigoro-

so, diz ele, “mas não será como o deste ano, em 

que deveremos crescer entre 7 e 8%”, diz ele.

é a empresa do ano
A SAP 
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OS NÚMEROS DA SAP

2009 2008

Receita Bruta ( US$ mil ) 457.031,00 441.936,00

Receita Líquida ( US$ mil ) 391.904,00 378.960,00

Lucro por Funcionário ( US$ mil) 29,13 -

Crescimento Receita Líquida ( % ) 3,42 3,79

Rentab/Vendas ( % ) 6,07 5,45

Rentab/Patrimônio ( % ) 18,32 25

(um produto indicado especialmente para as 

áreas de risco, compliance, planejamento e con-

solidação financeira), que tiveram desempenho 

140% superior ao terceiro trimestre do ano pas-

sado. Em termos de números elevados, porém, o 

campeão é o do aumento de vendas da empre-

sa no setor de bens de consumo: a variação foi 

de 226% sobre o resultado do ano passado no 

terceiro trimestre. Atualmente, o faturamento da 

SAP Brasil vem (pela ordem de receita) de sof-

tware, serviços relacionados ao software (o que 

significa suporte e manutenção), consultoria e, 

finalmente, educação.

O apelo da mobilidade

Por mais que os números sejam impressio-

nantes, sua ordem de grandeza já estava anun-

ciada no relatório anual de 2009, onde o conse-

lho de administração da companhia menciona 

crescimento de dois dígitos para este ano e um 

incremento relevante na receita com as vendas 

para pequenas e médias empresas. Os resulta-

dos, assinala Verdi, não incluem as vendas de 

produtos da Sybase, empresa que a SAP com-

prou em maio deste ano para agregar uma ca-

racterística imprescindível e atraente a seus pro-

dutos: mobilidade.

“Ao comprar a Sybase, passamos a ter a Sybase 

Unwired Platform, uma plataforma que pode dar 

mobilidade de todo tipo às nossas aplicações. Po-

demos levá-las para smartphones, iPads, celulares 

ou qualquer outro dispositivo móvel”, explica o 

presidente da SAP. Com a aquisição anterior, a da 

BusinessObjects, dois anos atrás, foi possível ofe-

recer aos clientes um enriquecimento na parte de 

análise dos dados, ou seja, inteligência: “Além do 

registro de dados sobre o negócio, o cliente agora 

pode ter uma análise sofisticada deles, integrada 

com gráficos e painéis de controle – um ambiente 

riquíssimo para a tomada de decisões”, conta ele. 

Embora novas aquisições desse tipo não estejam 

anunciadas, Verdi não descarta a possibilidade de 

que outras aconteçam a qualquer momento: “Não 

deveremnos fazer aquisições para aumentar a 

nossa base de clientes mas, sim, para poder aten-

der melhor os que já temos”, explica.

Com esses produtos na prateleira, Verdi diz 

que a expectativa da companhia é triplicar até 

2014 a receita com vendas de software: “E nesse 

total, estimamos que a participação das pequenas 

Luís César Verdi, presidente:
“O processo de internacionalização

das empresas brasileiras abre novos 
horizontes para nós”.
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e médias empresas seja da ordem de 25%”, com-

pleta. Investir esforços e recursos nesse segmento, 

que já representou apenas 5% do faturamento da 

SAP Brasil, trouxe surpresas agradáveis. “A princi-

pal é verificar que há um universo muito grande de 

empresas familiares que estão passando por um 

processo intenso de melhoria da gestão. A admi-

nistração dessas empresas está ficando cada vez 

mais sofisticada e menos intuitiva”, explica. 

Parceria para a interncionalização

Embora desde 2006 a empresa esteja trabalhan-

do nesse segmento, os resultados mais relevantes 

começam a aparecer agora, diz Verdi: “É surpreen-

dente ver como estamos presentes em pequenas e 

médias construtoras, por exemplo. Algumas delas 

eram empresas que pretendiam entrar na bolsa de 

valores e aderiram ao SAP para ganhar facilidade e 

velocidade nesse trajeto”. 

No momento, diz ele, o que se vê é um número 

cada vez maior de empresas interessadas em in-

ternacionalizar-se. Muitas já fizeram isso, lembra 

ele, citando a presença do Itaú na Argentina, as-

sim como a da Camargo Corrêa, da Gerdau e da 

Votorantim em vários outros países. “E num caso 

desses somos o parceiro natural, porque temos um 

software pronto para atender filiais em qualquer 

lugar do mundo, independente da língua, da moe-

da e de outras particularidades, porque o produto 

já nasceu com essa vocação, essas características 

já estão no nosso DNA”, explica Verdi: “Sempre lem-

bro às pessoas que quando a SAP foi fundada não 

existia nem o euro”. Muitas empresas brasileiras 

que têm filiais no exterior fazem toda a contabili-

dade localmente e consolidam os resultados aqui 

sem nenhum problema. “Hoje, esse processo de 

internacionalização das empresas brasileiras abre 

novos horizontes para nós”, completa.

Para ganhar ainda mais espaço no mercado 

brasileiro, a SAP tem intensificado seu trabalho 

em segmentos onde continuam a existir clientes 

em potencial para seus produtos de software: ban-

cos, seguradoras, varejo e órgãos do setor público 

que até agora dependem de ERPs desenvolvidos 

in-house. Apesar disso, Verdi comemora o apare-

cimento de nomes pouco conhecidos na lista de 

clientes da empresa. São empresas pequenas e mé-

dias que puderam comprar a mesma solução que 

gigantes como GM, Siemens e Procter&Gamble 

utilizam.

“Há um universo muito grande de 
empresas familiares que estão 

passando por um processo intenso de 
melhora da gestão. A administração 

dessas empresas está ficando cada vez 
mais sofisticada e menos intuitiva.” 
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